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Requer informações sobre 
Auditoria Interna realizada pelo 
Ministério do Meio Ambiente (MMA) 
divulgada em setembro de 2019 no 
Instituto Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMBio)  

 

 

Senhor(a) Presidente, 

Levando em consideração a Auditoria Interna realizada pelo MMA e 

divulgada em setembro de 2019 e com base nos termos do artigo 50, § 2º, da 

Constituição Federal, e nos artigos 115, I, e 116 do Regimento Interno da 

Câmara dos Deputados, requeiro que sejam prestadas, pelo Senhor Ministro 

do Meio Ambiente, Ricardo Salles, informações aos seguintes 

questionamentos: 

a) Em qual etapa se encontra a Auditoria Interna do MMA divulgada em 

2019, na qual, o ICMBio constata existência de uma frota de veículos 

inutilizados em galpões do órgão, que ocasionaram gastos na ordem 

de 37 milhões aos cofres públicos, além de investigar suposto desvio 

de recursos dentro do órgão?  

b) Como as informações divulgadas pela Auditoria Interna foram 

coletadas?  

c) Quais são os frutos da investigação realizada pela Auditoria até o 

momento?  

d) Houve desvio de recursos dentro do ICMBio? Se sim, os culpados 

foram encontrados?  

e) Quais ações o ICMBio e o MMA planejam adotar (ou já adotaram) 

para punir os culpados por essa má conduta? 

 



  

 

 J U S T I F I C A Ç Ã O 

Em setembro de 2019, auditoria interna realizada pelo MMA constatou a 

existência de uma frota de 377 veículos inutilizados em galpões do ICMBio, 

que ocasionaram gastos na ordem de 37 milhões aos cofres públicos. A verba, 

segundo auditoria, era destinada para abastecimento dos veículos e 

manutenção. A auditoria também investiga o uso dos cartões em suposto 

esquema de desvio de recursos da Autarquia. 

Os resultados dessa auditoria provocaram mal-estar no corpo de 

servidores do ICMBio, manifestada em nota pela Associação Nacional dos 

Servidores da Carreira de Especialista em Meio Ambiente, ASCEMA Nacional. 

Segundo nota da Associação, o uso dos veículos em áreas remotas do país 

para realização de atividades de fiscalização e combate aos incêndios 

desgastam a frota e tornam a manutenção difícil e cara. Essa ainda aponta que 

os cartões e sistemas utilizados para abastecimentos e manutenção são 

constantemente monitorados e que os sucessivos cortes orçamentários 

inviabilizam adequada manutenção da frota, sendo necessário transferir o 

saldo de combustíveis e manutenção dos carros parados para os veículos que 

ainda funcionam a fim de não comprometer as atividades. 

O mau uso dos equipamentos e bens públicos e as suspeitas de um 

esquema que desvia verbas no ICMBio são condutas inapropriadas e que 

geram dano a sociedade civil e aos biomas deste país, especialmente os que 

se encontram nas Unidades de Conservação (UCs). Diante disso, essa 

Comissão Externa deseja compreender quais os desdobramentos dessa 

Auditoria Interna e das investigações sobre possível desvio de recursos do 

ICMBio. 

Sala das Comissões, em 17 de fevereiro de 2020. 

 
 

Deputada Tabata Amaral 
PDT/SP 


